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A  «Federação» será pu­
blicada aos domingos  
pela manhã.
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CALENDARIO

Fevereiro

23— D.—Sexageshna.
S. Pedro  Damião. 
bispo, conf. D ou to r  
da  Igreja.

24—S.—Vigilia de S. Mathias.
25—T.— S. Mathias, Apostolo
26—Q.—B .Sebastião  ab Appa- 

ritio.
27— Q — Sta.M argarida de C o r

tona.
28— S.—S. Roiuão
29— S.—S. R odrigo.— S. Maca- 

rio

M arço
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FEDERACAO

(II Aos C o rin th io s  XI 19-33;
ow. n  XII. 1-9)rei D. uario‘ , . , ...
«no Irmãos, sendo in te lhgen-

t e s  to m o  sois, sobre is  com tudo 
sem  custo  uns loucos; soffreis 
que  vos reduzam  a u m a  especie 
de escravidão, que  devorem  os 
vossos bens  com insaciavel ava­
reza, que se levantem  contra  
vós para  vos opprim irem , e q u e  
vos ba tam  110 roslo.

Não vol-o digo senão com 
dôr, e pa ra  fazer-vos conhecer 
ajinjustiça que me fazeis em es­
t im ar  tal gente  m ais que a  mim, 
como se eu lhes fosse inferior, 
p o r  não vos te r  dado iguaçs 
t ra tam entos .  E’ 110 que  eu lhes 
cedo de boa vontade. Mas pelo 
que  toca as  o u tra s  qualidades 
que o usam  a t t r ib u ir  a  si pro- 
prios, quero  com m etter  u m a  
loucura  to rn an d o -m e  n ’isto tão  
a trev ido  como elles.

Sao H e b reu s?— Eu tam bem . 
São Is ra e l i ta s?—Eu tam bem . 
São da  raça de A b ra h ã o ? — Eu 
tam bem .-São  m in is tros  de Jesus  
C h r is to ? —Ainda que deva pas­
sar por im prudente , ouso dizer 
que o sou a inda  m ais que  elles. 
T enho  su p portado  mais t rab a ­
lhos, recebido mais golpes, e 
soffrido mais prisões.

Muitas vezes me tenho  visto 
mui perto  da m orte  ;— recebi 
dos Ju d eu s  por cinco vezes d i- 
tíereutes, tr in ta  e nove açoites ; 
—fui flagellado por tres  v e z e s ; 
— fui apedrejado  um a ” ez ;— 
naufraguei tres  vezes ;— passei 
um dia e um a noite  no fundo 
do mar,

M uitas vezes estive n as  via 
gens exposto a  varios  r i s co s ;— 
achei-m e nos perigos dos rios, 
nos perigos dos ladrões, nos  
perigos dos da  m in h a  nação 
nos perigos da  parte  dos pagãos 
nos perigos no meio das cidades 
nos perigos no meio dos deset 
tos, nos  perigos no mar, nos 
perigos da  parte  dos falsos ir 
m ãos.—Finalm ente ,  tenho  soffr 
do to d as  as  especies de traba lhos 
e fadigas, as  freqüentes vigilias, 
a fome, a sede, os je juns  r e ­
petidos, o frio e a  nudez.

Alem destes  males externos, 
0 cu idado  que  ten h o  de todas  
as Igrejas a t t ra h e  a  mim mul­
tidão  de negocios que todos os 
dias devo t ra ta r .— Quem soffre 
sem que eu  soffra com elle ?—
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Quem es tá  escandalizado  sem 
que  eu a r d a ?

Si é preciso g loriar-m e d ’a lgu-  
m a  cousa, eu me gloriarei dos 
m eus soffrimentos. Deus que  
é*Pae de Nosso S en h o r  J e s u s -  
Christo , e que  é bem dicto em 
todos  os séculos, sabe que eu 
n ão  minto.

E s tan d o  em Damasco, aquelle  
que era  governador da p rov ín ­
cia pelo rei Aretas, m andou  fa­
zer gu ard a  n a  cidade para  me 
deter  p r is io n e i ro ; m as  desce­
ra m -m e  11’um cesto por uma 
janella ,  ao longo da  parede, e 
assim  fugi das  suas  mãos.

Si é preciso alguem g loriar-se 
(a inda que  não convenha  fazei o) 
passarei ás  visões e revelações 
do Senhor.

Conheço um hom em  e:n J e -  
sus-C hris to , que, ha  quato rze  
annos, foi a r reb a tad o  (si foi 
com o corpo, ou sem o (corpo, 
não  sei, Deus o sabe,) este 
hom em , digo, foi a r reb a tad o  até  
ao terceiro  c é o ; e sei que  este 
hom em  (si foi com o corpo, ou 
sem o corpo, n ada  sei, Deus o 
sabe) foi a r reb a tad o  ao Para izo , 
e que lá ouviu  p a lav ras  ineffa- 
veis que não  é perm ittido  a um 
hom em  referir.

P oderia  g lo ria r-m e fallando 
de taes  c o u s a s ; m as  eu por mim 
não quero  gloriar-m e senão  nas  
m inhas fraquezas  e afílicções. 
Si eu quizesse g lo ria r-m e o p o ­
deria  fazer sem ser im prudente,  
porque d iria  a  v e r d a d e ; mas 
d e ten h o -m e  com medo de que 
alguem  m e es tim e acim a do 
que  vê em mim ou do que  ouve 
dizer de mim.

Assim, por medo que  a gran­
deza das  m in h as  revelações me 
causasse  desvaneeim ento , per- 
mittiu  Deus que  eu sen tisse  n a-  
carne um aguilhão, que  é o anjo 
e m in is tro  de Satanaz ,  pa ra  me 
d a r  bofetadas.— P o r isso roguei 
t re s  vezes ao Senhor, afim de 
que  aquelle  anjo de S a tan az  se 
re tira sse  de m i m : e elle res­
pondeu-m e : Bastante a m inha  
graça, porque a  força se ap e r­
tei çoa na  fraqueza .

Terei, pois, p razer em g loriar-  
me nas  m inhas  fraquezas, afim 
de que o poder de J e su s  C hris -  
h ab ite  em mim.

EXPLICAÇÃO
C u rtas  serão as nossas  ex­

plicações sobre a Epis to la  de 
h o j e ; visto ella ser  b as tan te  
com prida  e sufficientemenle cla­
ra. Só n o ta rem o s  o zelo do 
Apostolo pela jus tiça ,  seu am or 
a  verdade, e su a  p ro funda  h u ­
mildade.

Ü Apostolo faz su a  própria  
apologia, não por orgulho e 
vaidade, m as  para  com bate r  as  
ca lum nias  levan tadas  con tra  elle 
por a lguns falsos apostolos, e 
e m an ter  os Corin th ios  na ver­
dade ira  religião que iam a b a n ­
donar  para  seguir uns  vis hy- 
pocritas, uns avaren tos , uns 
vagabundos sem fé nem lei, que 
.ganhavam  lhes o coração, p re ­
gando- lhes  um a moral com m oda 
e conform e com as  suas  incli­
nações. Aquelles falsos p ro p h e -  
tas  eram  os precursores  desses 
famosos m inis tros  p ro tes tan tes  
que andam  por nosso Brasil 
espa lhando  biblias falsas e ca­
lum nias  contra  a  religião ca- 
tholica para  p e r tu rb a r  os povos, 
perder as  a lm as  e a p a n h a r  o 
d inheiro  daqqelles que tem  a 
sim plicidade de ir escutal-os.

O Apostolo que  não pensava  
senão  na  salvação das  a lm as 
ficou a ssu s tad o  com o perigo 
de ap o s ta s ia  a  que corriam  os 
C orin th ios  que  elle mesmo t in h a  
convertido  e baptizado. E rgueu- 

) se ind ignado e sem medo de 
fazer u m a  im prudênc ia  ou de 
passa r por louco, re lem brou aos 
Corin th ios  seus  traba lhos, seus 
soffrimentos, suas  revelações ex­
trao rd iná rias ,  afim de p ro v a r-

lhes q u e  era super io r  a to d o s  
es tes  m issionários  sem au c to -  
r idade  a quem  seguiam  com 
t a n ta  im prudência .

Era um sacrifício p a ra  o Apos­
tolo fallar assim  em si mesmo, 
mas era  preciso v ingar su a  
honra , defender seu aposto lado , 
lu ta r  pela verdade, e sa lv ar  as  
almas. B as tavam  estes  m otivos 
para  leval-o  a fazer tão  g ra n d e  
acto de hum ildade.

D O  P A 3
a C O S T I A S

Aos 25 de  Maio de 16Q8_dnu- 
s e e m  T avernev  (diocese dé Be- 
sançon F rança)  um facto p ro -
digíOSL

H avia exposição do S an tíss im o  
na  Igreja d ’um a abbadia . Na 
tarde  o fogo, sem que  se pudes­
se apagar,  pegou no a l ta r  que  
foi in teiro  reduzido a cinzas. -  
Só a  cus tod ia  em que  se acha­
va o San tíss im o  foi m ilagrosa­
m ente  p reservada  ficando su s ­
pensa  nos a res  d u ra n te  33 h o ­
ras á vista de im m ensa  m u lti ­
dão.

S. F rancisco de Sales diz que 
esse milagre E ucharis t ico  foi 
feito para  a  confusão d o s  p r o ­
te s tan te s  que negam  a  p re ­
sença real. Com effeito, rean i- 
m o u -se  a  fé dos povos daquella  
terra ,  aba lada  pelas p régações 
dos L u th e ra n o s  e dos Calvin is- 
tas.

Este  anno  ce leb ra r -se -á  o 3.* 
cen tenário  desse milagre. Uma 
d as  H ós tias  m ilagrosas que  se 
conserva em Tavernev , se rá  ex­
posta  d u ra n te  o congresso  que 
te rá  lugar no dia 20 a  25 de 
m aio .

A M W I S X I A
Dizem te leg ram m as de Lis­

boa que  o decreto de a m n is t ia  
aos revoltosos do c ruzador «Vas* 
co da  Cama» com eça nos se­
gu in tes  term os : «E’ meu firme 
desejo in iciar o re inado  com o 
exercício d a  p re roga tiva  de p e r ­
doar, que a consti tu ição  me 
concede». E s te  acto do novo 
m anarcha  p roduziu  optiina  im ­
pressão.

Foi te leg raphado  aos gover­
nadores  das  colonias que  sol­
tassem  os presos e conde  n ina­
dos d essa  revolta, e fizesse o 
seu repatriam ento .

(Continuação)
M o r t e  d e  L u t h e r oA."" 1 '1 ■' 1 . ■■ ■■   'V ■ ■ *

Os p ro tes tan tes  j á  por igno - 
rancia, j á  por m á fé, não cessam 
de fallar na m orte  edificante e 
santa  de Lu thero  seu t r is te  fun­
dador. E’ m ais um a m en tira  
delles.

A verdade é que  Luthero , 
depois de um  grande  j a n ta r ,  no 
qual se deixára  vencer por sua  
intem perança habitual e bebéra 
com excesso, foi en con trado  m o r­
to no  q u a r to  enforcado  e m seu 
leito,

Gomo prova  disso  tem os o 
depo im ento  de um a te s te m u n h a  
ocular, é o creado p ar ticu la r  do 
mesmo Luthero .— E s ta  tes te ­
m u n h a  licou de tal m an e ira  
tocada com a  p resença  do 
cas tigo  divino e visivel do h e-  
resiareha, que  renunciou  o p ro ­
te s tan t ism o  e en trou  na  Egreja  
catholica..

As narrações  do d ra m a  exis­
tem 11’uin depoim ento  au then tico  
do qual enviou-se a  R om a u m a  
c o p ia ;  o u tra s  foram d irig idas a  
d iversas  pessoas do iuiperio. O 
Sabio  Sedu lius  no tem po  em 
que  residio em Friburgo , em 
Brisgaud, tendo  en co n trad o  0 
docum en to  au then tico ,  e s tu d o u

com cu idado  o tex to  e o valor 
delle, e publicou  n as  su as  Pres- 
cripções (Anvers 1606) a im p o r­
ta n te  dec laração  do creado de 
Luthero .

Elle in titu lou  su a  n a r ração  :
«Resposta sincera e verídico tes­
temunho d ’um  creado de M artinho  
Luthero a  u m a  piedosa pessoa 
que o interrogava, em nome da  
Religião, sobre a  morte de seu 
dito am o M artinho .»

O d o cu m en to  foi escrip to  em 
la tim  : eis a t rad u cção  fiel : 

«Vossas relig iosas co n s id e ra ­
ções e vossas orações me dão 
coragem, é verdade, a  affrontar 
a ind ignação  dos h o m en s  e o 
receio de os  offender, pa ra  d ar  
t e s tem u n h o  da verdáde, m as eu 
sou m uito  m ais  v ivam ente  ex­
citado a  cu m p rir  com este  dever 
pelo respeito  de D eus  todo  po­
deroso e de to d o s  os santos.

P o rq u an to  não  ignoro que  é 
preciso sem pre  ren d er  glorias as 
ob ra s  m arav ilhosas  de Deus, e 
que  eu jdevo obedecer a  seus 
m an d ám en to s ,  m ais  q u e  as 
o rd en s  hum anas.»  
x$«Eis porque, apesa r  d as  mais 

te r r ív e is  am eaças  que  me têm  
feito os S en h o re s  d ’A llem anha 
para  me im pedir  de nunca  mais 
revelar, a  quem  q uer  se ja  a 
t rem e n d a  m orte  de meu amo 
M artinho L uthero ,  eu n ão  r e te ­
rei a  verdade  c a p t iv a : ina£ para  
gloria de  J e s u s  Christo , e pa ra  
edificação de to d a  a  republica 
chris lã ,  publicarei o q u e  com 
m eus  olhos vi, o que  sei ae lhor 
que  n inguém , o que a n u m c ie i  
aos principes  reun idos  em Eis- 
leben  : eu  direi sem  odio para  
com pessoa  a lgum a, sem  n en h u m  
desejo de m erecer o am o r  ou 
favor de quem  quer  que  seja.

«Eis, pois, o facto como acon­
teceu : M artinho L u th e ro  se
ach an d o  em Eisleben, em com ­
panh ia  dos m ais  iIlustres sen ­
ho res  d ’A llem anha, se deixou 
vencer  por su a  in tem perança  
hab itua l ,  e bebeu com  tan to  
excesso, que  nós fom os o b r ig a ­
dos a  conduzil o in te iram en te  
dom inado  pela em briaguez, dei- 
ta l-o  110 seu leito.

«Depois de lhe te rm o s  dese­
ja d o  um a boa  noite, nos  re t i ra ­
mos p a ra  o nosso  quar to ,  sem 
n a d a  p resag iar  nem  su sp e i ta r  de 
tr is te ,  nos  en treg am o s  t ra n q u i l -  
lam en te  ao so m n o .  No dia s e ­
gu in te  vo ltam os a te r  com nosso 
am o p a ra  a judai o a vestir-se , 
conform e o cos tum e.

«Vimos então , oh d o r !  nosso 
dito am o  enforcado em seu leito 
e m iserave lm ente  estrangulado . 
A este  horrive l espectáculo  fo­
mos tom ado  de um  grande  me­
do.

«Todavia, correm os, sem de­
mora, á casa dos principes seus 
convivas da  vespera, e lhes a n -  
n u n c iám o s  o execrável fim de 
Luthero . Estes, cheios de terro r 
como nós, nos in d u z iram  logo 
por mil p rom essas  e pelas mais 
so lennes adjurações, a g u a r d a r ­
mos, p rim eiro  que  tudo, um 
profundo e eterno  silencio sobre  
este acontecim ento , afim de que 
n a d a  se divulgasse. Elles j m s  
p ed iram  em seguida p a ra  desaf­
ia r  d a  co rda  o horrive l cadaver 
Re’ L u thero ,  p a ra  pol-o n a  cam a 
e esp a lh a r  en tre  o-povo  que 
m eu amo L u th e ro  t inha, d e r e^ 
pente  deixado esta  v id a .

«Com moviàos pelas  supplicas 
dos principes, e como os g uardas  
do tu m u lo  do Senhor, seduzidos 
pelas  su a s  magníficas p rom essas  
es tavam os resolvidos a fazer o 
que  elles desejavam, se o inven­
cível poder da verdade  não  nos 
persuad isse  do  contrario . Por 
q u an to  o medo, o respeito h u ­
m ano, a esperança*de um lucro 
podem  bem, por algum  tem po 
opprim ir  a  verdade, mas, a voz 
da  Religião e o estim ulo  da con­
sciência, cedo ou ta rd e  põem  fim 
a e s ta  oppressão.»

BRASIL

O,depoim ento  des ta  t e s te m u n ­
ha, a m ais com peten te  de todos, 
n ão  deixa  em occulto nem  um  
d e ta lhe .

O miserável chefe da  R efor­
ma, acabou  como ta n to s  o u tro s  
h e r e s ia rc h a s ; o filho da  p erd i­
ção que a tra i  çôóu a Egreja  sua  
Mãe m orreu  como o t ra id o r  J u ­
das.

A  F A M Í L I A
A l e i  d o  S a c r i f í c i o

O m atrim onio , d izia De B o n - 
neau t,  é an te s  de tudo  um 
sacrifício, um a grande  prova, 
da  par te  do hom em  e da  mulher.

E ’ o con tra r io  porem  que  
apparece. A ju lg a r  pelo modo 
como a  ju v en tu d e  en tra  no 
m atrim onio , d ir -se -h ia  que  en tra  
em um eden, què  a  v ida  passa rá  
en tre  gosos, can tos  e perennes 
melodias, que  n en h u m  espirito  
d e sp o n ta rá  en tre  a s  rosas, n en ­
h u m a  nn v em  virá  a  p ro jec ta r  a 
su á  so m b ra  iVaquelle ja rd im  de 
inalteráveis  delicias. Mas quando  
se  considera  de perto  o m a tr i­
monio, que  cousa  v êm o s?—D e- 
veres im periosos para  cum prir,  
cruzes  p a ra  sup p o rta r ,  difficul- 
dades  p a ra  vencer, n u m a  palavra, 
todos os motivos do sacrifício.

A penas  os do is  jo v en s  p r o n u n ­
ciam o Sim , p ro ine t tendo-se  um 
reciproco auxilio e ju ra n d o  sof- 
frer um pelo outro , que  no meio 
do eden da  vida, vêem  logo 
su rg ir  a  cruz do Calvario.

E eis aqu i  o escolho em  que  
nau frag a  o am o r  sem religiáó.

Abi com eça o sacrifício, o qua l  
si ior com prehend ido  e aceito  
como convem  sa lv a rá  tu d o  : o 
am or, a  paz, a  felicidade da 
familia.

D izem  que  o hom em  tende  a  
sacrificar-se com heróica piedade 
pelo bem  dos ou tros . Seja  o u  
n ã o  exacta  e s ta  affirmação, é 
certo  que  sem a  fé o hom em  é 
incapaz de sacrificar-se longa­
mente, m esm o pelo ser m ais 
te rn a m en te  am ado. Soffre-se 
po r  a lguns  dias, soffre-se a in d a  
por a lguns  m e z e s ; m as por 
annos, por toda a vida, é im ­
possível o sacrifício sem a  graça 
de Deus. O nde faltam a fé e a 
graça, depois de pouco tempo, 
nascem  aque llas  scenas  doloro­
sas  que  o m undo  offerece a cada 
passo ;  su rgem  cedo pequenos  
d issab o re s  e d iscensões que  se 
m anifestam  a té  publicam ente.

Nem ju lguem  que  sÇ a  facil 
sacrificar-se  sem religião. Não. 
Sem ella, o prim eiro  o n th u s ia s -  
mo apaga-se , e conve rte -se  em 
indifferença. em frieza. J à  os 
dois seres  que  tan to  am avam , 
não  podem  s u p p o r ta r -se  um  ao 
ou tro .— P o rq u e ? — P o rq u e  não 
souberam  sacrificar-se. T udo  
porem  parecia  bem com binádo  : 
qua lidade  de esp iri to  e de co ­
ração, carecter e bem  m ateriaes,  
m as faltava a  religião, e q u an d o  
chegou a provação, aq u ed e  ed i ­
fício que  parecia  eterno, cah iu  
em ru ínas. Quetn não recolhe 
no Senhor,  desperd iça  ; converte* 
se em odio o am o r  q u an d o  lhe 
falta o a r o m a d a  im m orta lidade.

E ’ pois necessa r ia  a  religião, 
a qual com a benção de Deus, 
dá aos esposos a  seriedade dos 
propositos e a  graça de poder  
co rresponder-lhe .

Os dois dostinos unidos n a  
alegria sei o -h ão  tam bem  n as  
lag r im as ;  com o perfum e d as  
rosas  sen tirão , sem  esm orecer 
o pung ir  dos esp inhos.

A religião pondo  so b re  o a l ta r  
aque llas  d u as  m ãos en laçadas, 
d iz :  «Meus filhos, es te  a l ta r  é 
um a  tu m b a ;  a p r im eira  cerim o­
nia  de vossa un ião  é um  sacrili* 
c i o ; o  poem a da felicidade que  
sonhais ,  e consagrado  pelo 
sangue  de Christo , e a  s u a



A F E D E R A Ç Ã O

eorôa de esp inho  de ita  a  su a  
so m b ra  sob re  a  vossa corôa de 
rosas.»

E depois abençoa  aquelle  S im , 
o s  dois jo v en s  poderão  encon- 
a r  cruzes  e esp inhos  no cam in- 
> da  vida, m as  q u e  não  serão 
iper io res  á  su a  c o ra g e m : por 
ue aquelle S im  t o r n a - s e  para  

illes u m a  fonte de bencãos, que 
lhes d a r a  luz, força e conforto, 
e d a r - lh e s -h á  a s  g raças  p a ra  se 
conse rvarem  em u m a  vida p u ra  
e im m aculada.

P o r  isso a  h a rm o n ia  e a  paz 
re in a rão  debaixo  do seu t e c to ; 
a s  advers idades  e as  penas, 
com part i lhadas  san tam en te ,  to r -  
nar-se*»hão l e v e s ; a  felicidade 
de su a  casa  será  o pen h o r  da 
felicidade que  gosarão  no céo.

F azem -se  q u ad ro s  d ’im agina- 
g inação ; m as  os  esposos  v e r ­
dade iram en te  felizes são aquelles 
q u e  com prehenderam  que  o acto 
m ais  so lenne de su a  vida é 
aquelle  em que, debaixo da 
invocação de D eus  u n iram  in -  
dissoluvdm ente os seus  destinos, 
e ao  pé da  a r a  sag rad a  p ro n u n ­
c iaram  aquelles ju ra m e n to s  que 
os  an jos  reg is ta ram  no  céo. A 
relig ião  d isse - lhes  que  a s  ale­
g rias d a  te r r a  são fugazes, e que 
os  seu9 affectos, se não  são 
santificados por a lgum a cousa 
de divino,não passam m ais  de que 
à s  flores.

E s ta  é a  rea lidade  d a  vida. 
E ’ necessár ia  a  religião. Sem  
ella as  uniões n ad a  teem  de 
d u rad o u ro ,  cada d ia  que  passa, 
t i ra  a lg u m a  cousa  ás  illusões, 
e  os so n h o s  ju v en is  pouco a 
pouco vão-se  d iss ipando. Então, 
se  falta a  g raça do Senhor, quem  
d a rá  áque llas  a lm as á  coragem  ? 
P ed irão  acaso ao m u n d o  um a 
felicidade que  o m u ndo  não 
pode d a r ?

Q uem  re co n s t ru i rá  o edifício 
ideal do am or, dem olido d eb a i­
xo dos golpes da  m a te r iá ?  aqs esposos verdadeiram en te  
c h r is tão s  com prehendem  a  sua 
d ig n id a d e ; sabem  que  com  o 
vinculo san to  do m atrim onio  
se ab r iu  p a ra  elles u m a  nova  
carre ira ,  com eçou u m a  vida de 
p rovação  e de sacrifício. P a ra  
elles as  advers idades  e os con­
t ra s te s  d a  vida te rão  sem pre  
um  balsam o suave e s a l u t a r ; a 
a  fé d a r - lh e s -h á  a  força do 
heroísmo. O m u ndo  ignora  os 
seus  sec retos  sacrifícios, o seu 
in tim o m a r ty r io ; m as  b as ta - lh e s  
q u e  D eus  os c o n h e ç a ; irão  aos 
pés de J e su s  d e r ram ar  a s  suas  
lagrim as e vo lta rão  fortificados, 
ficando sem pre  com a res ignação  
n a  a lm a  e o sorriso  nos labios.

M ostrarem os no  proxim o arti- 
o q u e  a  familia a in d a  precisa  
a  religião p a ra  educar  os  f i lh o s . '

C H R Õ N I C Ã
S e m a n a  B r a s i l e i r a

Rio.— «Attentpdo contra o Mi­
nistro da Guerra».— O marechal 
Hermes da Fonseca, ministro da 
Guerra e seu filho, tenente Ma­
rio Hermes, foram, no dia 14 do 
corrente, ameaçados, em seu Ga­
binete, por um soldado armado 
de punhal e revolver. Já  tinham 
*ido avisados por cartas anony- 
mas ; o que foi a causa dc sua 
salvação.
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Auxiliadas pelo pagem, as 
sen h o ras  m o n ta ra m  os cavallos 
e  iam j á  partir ,  q u an d o  um 
grito  vindo do in terior  d a  flo­
re s ta  chegou-lhes  aos  ouvidos. 
A ssu s tad as  p res tam  a t ten ção  e 
ouvem  novos gritos bem  como o 
re tin ir  de espadas  q u e  se cruzam. 
E s tão  se b a tendo  exclam ou Raul, 
voltando seu cavallo n a  direcção 
do b a ru lh o  ; mas, lem brando-se  
q u e  es tav a  aco m p an h an d o  duas 
s enhoras ,  conteve-se.

V amos Raul, exclamou Izabel, 
vam os ver o que h a ; á  caminho, 
eu  te  acom panho , e agil sa ltou  
d o  cavallo.

Mas j á  á  su a  fren te  es tava 
d o n a  B e t t a :

Vós, não  ireis, Izabel, nem 
vós, Raul 1 Bem vos dizia eu, 
q u e  por aqu i  havia bandidos...

Eis como os jornaes contam o 
facto :

A’ 1 hora da tarde de sexta- 
feira, o marechal Hermes da Fon­
seca chegava ao quartel general 
do exercito, sendo logo procurado 
por uin cavalheiro que apresen­
tou á sentinella um cartão com 
o nome de um oftlcial da Guarda 
Nacional.
Coincidindo os signaes dessa pes­
soa com os dados em uma car­
ta anonyma dirigida ao filho do 
marechal Hermes, em que se de­
latava o plano do assassinato e 
os traços do criminoso, os solda­
dos prenderam-no.

Está verificado que o indiciado 
éo  cabo Allredo Ramos, do 16* 
da infanteria.

O cabo declarou que mataria o 
marechal Hermes, pois este lhe 
é antipathico.

tíobrc as declarações de Allre­
do Ramos, mantem-se o maior 
sigilo.

*

S. Paulo.— «Bispo diocesano» 
—O exmo. e revmo. sr. D. Duar­
te Leopoldo e S üva enviou ao 
«São Paulo» o seguinte despacho 
telegraphico :

GENOVA, 10—Chegamos hoje 
sem novidade, com viagem opti- 
ma.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a

Allemanha.— «A situação políti­
ca da Allemanha e sobretudo do 
reino d b Prússia parece muito cri­
tica.

' O emprestimo lançado pela Prus 
sia não foi coberto; a “ Liga na­
v a l ,"  poderosa instituição que 
devia favorecer o desenvolvimento 
ua marinha allemã, está comple­
tamente desorganizada ; emfim a 
iniqua lei de expoliação há pou­
co votada pelo Landtog contra 
os Polacos, levanta a indignação 
de todos os homens de bem.

Faliam da demissão próxima 
do principe deJBulow, autor des­
sa lei.

*

Bélgica.— «O Rei Leopoldo».— 
Está bastante doente o rei da Bél­
gica. Correu o boato que ia-se 
proclamar a Regencia do princi­
pe herdeiro.

*

Lourdes.— «Jubileu». As festas 
jubilares de Lourdes correram 
com um brilhantismo extraordi­
nário. Foram presididas pelo Car­
deal Lecob, arcebispo de Bordéos, 
legado do Papa Pio X.

m i  o  d o  \m m
F o ra  um  bom, fora um  jus to ,  

que D eus  o receba em su a  e ter­
n a  b em av en tu ran ça  ; foram  as 
nossas  p a lav ras  ao receber a 
no ticia  de que  havia  fallecido o 
cap. B ento  D ias de Almeida, 
P rado . B arão  d o l tah v m

E m b o ra  espe rada  a  todo ins­
tan te ,  a  no ticia  do seu falleci- 
mento, veio echoar d o lo ro sa -  
sam en te  nos corações de todos 
os y tuanos,  e ass im  deveria ser, 
elle era  um  bem  feitor, um am i­
go exem plar e o a r r im ó  de d e ­
zenas de  pessoas d esam p arad as  
da  fortuna.

E m  o nosso  num ero  97, 0 
nosso  d is t in to  co llaborador, 0

D ona B etta ,  sen tae -v o s  ah i e 
esperae um pouco, que  voltarei 
logo d isse - lhe  Izabel.

N ã vos inqu ie te is  senhora , que 
não haverá  perigo. E sem dar 
tem po a  qu a lq u e r  p ro tes to  da 
a ia  os dois correram  na direcção 
do combate.

Vendo isso, a  governan te  p e r ­
deu os receios, e não querendo  
ab a n d o n a r  a  m en ina  acom pa­
n h o u -a  G m ais d ep ressa  que 
poude.

Ao cabo de a lguns  ins tan tes  
R au l parou  p rocurando  o rien­
ta r-se ,  depois correram  com todo 
o alento  p a ra  o logar em que 
parecia  estarem  os com baten tes ,  
e que  era  ju n to  a  um a garganta, 
p roxim o a  um precipício cortado 
a  p ique n a  rocha.

Q uando  chegaram  á en tra d a  do 
desfiladeiro, perceberam  que  o 
com bate  se dava  no alto do ro ­
chedo que  desse lado e ra  de dif— 
ficil accesso ; R au l agil p rocurou  
su b ir  pelas pedras  asperas ,  m as 
Izabel achou  m elhor rodear  o ro­
chedo, sub indo  por um  cam inho 
m enos penoso.

Nisto um  novo grito  a  fez 
es trem ecer po r  que conhecera  
a  voz da a ia ;  pouco  se im por-

proyecto  m aestro  v T ris tão  Mari- 
ajio, um a d as  glorias de Ytü, 
publicou os traços b iographicos 
do i l lus tre  fa l le c id o ; ao bom  
com panheiro , pedim os venia  e 
aba ixo  tran sc rev em o s  o seu 
optimo t r a b a l h o :

O Capitão Bento Dias de Almei­
da Prado — Barão de Itahym—filho 
legitimo do Gap. Francisco de Al­
meida Prado e de D. Maria Dias 
Pacheco, nasceu em Ytú no dia 16 
Je Julho de 1821, é membro da 
importante familia Almeida Prado, 
que sempre distinguiu-se pelo amor 
á instrucção de seus filhos e pelo 
acendrado patriotismo de seus avo- 
engos, que srmpre souberam propug- 
nar n'aquelles tempos coloniaes pela 
independencia do Brasil, fazendo 
partir de Ytü aquella corrente eléc­
trica, que em 1822 fez, nas margens 
do Ipiranga, irromper dos labios 
raagestaticos de D. Pedro l o brado 
da independencia do Brasil.

Aos 12 annos de idade foi o 
menino Bento Dias de Almeida P ra ­
do para o collegio do P. Antonio 
Joaquim de Mcllq, que era então 
em um sitio no município de Ca- 
pivary, e assim teve como seu pri­
meiro educador o legendário Bispo 
de S. Paulo, D. Antonio Joaquim 
de Mello, saudoso ytuano, de quem 
com santo orgulho se lembrara os 
seus patrícios. . .

Em 1843 casou-se com sua pri­
ma irmã _D. Anna Blandina de Al-  
meida_Prado - Exma. J ia ro n eza de 
I tah y m ^ -

Bem cedo ainda já revelou-se sua 
intelligencia e inclinação para a 
lavoura e passou a administrar ura 
sitio junto á fazenda grande de seu 
pae.quo coube*lhe por herança mater 
na, onde mostrou-3e lavrador de 
muito bom senso pratico, augmen- 
tando porisso consideravelmente sua 
fortuna.—Este sitio foi vendido ao 
seu cunhado o fallecido Senador 
Fonseca, e hoje è conhecido pelo 
nome de Fazenda da Floresta.

Então comprou dos herdeiros do 
Barão de Ytú a grande propriedade 
agricola situada na margem esquerda 
do rio Tietè, distante desta cidade 
uns 3 kilometros.

Em 1857 quando D. Antonio de 
Mello deu comeco ás obras dc 
adaptação da Igreja do Pafcfncínia 
pára o cõllegid~de meninas, o S r. 
BarSÒ' dia Itahym cnnqflrrp^i na
sabscripção com 1:000$. Mais
farde. 18657 quando outro legendá­
rio ytuano, P. Miguel Corrêa, tra­
tava de angariar donativos para a 
vinda ^õs R. R. Padres Jesuitas e 
fundação do um collegio para me­
ninos, o qual hoje é o collegio de 
S. Luiz, o mais importante estabe­
lecimento de instrucção no Brasil e 
Ameri ca "Meridional, deu 503$.

Em 1864 tiveram andame to as 
obras finaes para a abertura da 
Santa Casa de Misericórdia, estabe- 
lecimento, que muito nos honra e 
que grandes benefleios tem prestado 
à humanidade soffredora^ para essas 
obras deu 500$ e Jogo depois para 
augmentar o patrimoníõ da Santa 
Casa deu 20 contos, deixando, para 
depois de sua morte, igual quantia 
que irá duplicar o seu primeiro 
donativo' patrimonial.

Em 1870 quando aventaram a 
ideia do uma estrada de ferro de 
Jundiahy a Ytú, e por convite do 
Dr. JoBé Elias Pacheco Jordão, 
um dos principaes organizadores da 
Companhia, veio a Ytú o Dr. An­
tonio Cândido da Rocha, Presiden-

tan d o  com os ram os que  lhe 
fustigavam  o ros to  e com os 
esp inhas  que lhe rasgavam  o 
vestido, correu  p a ra  o logar 
donde  p a r t i ra  e chegou ao 
planalto  ao mesmo tem po que 
Raul.

Izabel procurou  com os olhos 
d ona  Betta, m as só poude  ver 
um hom em  j á  bem  idoso que, 
ap e r tad o  co n tra  um a grande 
pedra, se deffendia v a lo ro sa ­
m ente  de dois m a lan d ra is  que 
o assa lta ram .

Estes, que  a in d a  não haviam  
dis tinguido  a  jo v en  castellã, não 
puderam  re te r  um a exclamação 
de colera q u an d o  Raul, sem 
p ensa r  no perigo, a t i ro u -se  con­
t r a  elles, de espada  em punho  
p a ra  defender o velho que tão  
covardem am ente  t in h a  sido a ta ­
cado. D ispunham  se elles j à  a 
l iqu idar  esse novo inimigo, aliás 
pouco temivel por causa  da 
idade e pela inexperiencia na 
lueta, quando  enxe rgaram  Izabel 
e dona  Betta.

—As senhoras  d o  castello 1 
d isseram  os m iseráveis e t r a ta ­
ram  de fugir.

U m  delles porem, v ib rára  n e s ­
se instante*, tão forte pancada

te da Província, para a tomada de 
acções e organisação definitiva, 
mais por espirito de bairrismo do 
que por lucros pecunarios, erão os 
ytuanos empenhados a levar avante 
essa empreza, o Snr. Barão de Ita- 
hym foi um dos primeiros que as- 
signou um grande números de ac­
ções.

Em 1883, sabondo que o hospi­
tal para morpheticos e a capella 
adjacente ao mesmo ameaçavam 
ruina eminente. encarregou ao 
prestante cidadão ytuano, o Ten. 
Luciano Francisco dc Lima, para 
reparar o edifício e a capella, gas­
tando nesse serviço mais de 3 con­
tos ; e assim não deixou desabar 
esse abrigo dos pobres lazaros, que 
em 1808 foi o I o levantado, então 
na Província de S. Paulo, na cida- 
de de Ytú o grande homem ytuanõ 
o P, Antonio Pacheco, que teve 
como digno zelador e seu successor 
o respeitabillissimo e virtuoso P . 
Bento Dias Pacheco, que volunta­
riamente repartiu todos os seus 
bens de fortuna com os pobres o 
se fez mais um criado do que um 
zelador dos morpheticos. Todos es­
tes heróes são parentes do Snr. 
Barão de Itahym.

Logo depois sabendo que a Ca­
pella de N. S. do Monte Serrat 
precisava de reparos, para lá man- 
dou o mesmo Ten. Luciano, que 
fez todos os melhoramentos neces­
sários para a conservação do templo, 
obra do P. João Leite, quo foi 
tambem fundador da nossa Matriz, 
que é um templo admiravel pela 
sua magestadee belleza de sua ar- 
chitectura.

Em 188e o Ten. Coronel José 
Feliciano Mendes foi o principal 
fundador de um lazareto para isola­
mento e tractamento de moléstias 
contagiosas que pudessem apparecer 
nesta cidade, e sabendo desta obra 
o exmo. Barão mandou-lhe 500$, 
para tambam ter parte e concorrer 
como outros para uma casa de 
tanta utilidade em certas occasiões 
nesta cidade.

Nas obras do Recolhimento de 
Educandas de N. S. das Mercês, 
nas da Capella de N. S. do Carmo 
e de S. Rita tambem andou gastan­
do 3:700$.

Em 1884 a Çamara Municipal, 
dã qual era seu Presidente o saudo­
so Visconde de Parnabvba. contrac- 
tou com o Dr. Antonio Francisco 
d êP aulF  Souza, engenheiro hydrau. 
fico, o encanamento d’agua potável 
para Ytú. e promovendo-se uma 
tomada de acções por imprestimo 
à MunieipalTdade, com.juros muito 
modicos e aprãzo de 20 annos. foi 
o exmo. Barão da Itahym o í° que 
assignou com 5p contos.

Em 1886. tendo o nosso Vigário 
P. Miguei Corrêa tractado com o 
Dr. Ramos de Azevedo a construc- 
ção de uma nova torre e frontispi - 
cio para a Matriz, assignou-se na 
subscripção o exmo. Barão com 2 
contos, dando depois para o doira- 
meuto do throno e altar da capella 
mór 10 contos ; para assentos da 
nave do templo 1:500$ ; para um 
tapete 500$; para installação da 
luz electrica 3 contos. Só para a 
nossa Matriz vejam quanto tem 
concorrido o Barão de Itahym ! . . .  
não contando com festas da Semana 
Santa, do Bom Jesus, do Espirito 
Santo e de N. Senhora.

g m  1886 tinha em sua fazenda 
105 escravos mocos e de bom ser?i- 
ço. afóra os velhos que já estavam:

na cabeça da  v ictim a j á  bem 
ferida, que e s ta c a h iu  redonda­
m ente  b an h a d a  em sangue. Mas 
Raul, fóra de si, correu  a traz  
do miserável e com a espada 
deu- lhe  no rosto profundo talho, 
g ri tando  cheio de in d ig n açã o :

—Foge,covarde, miserável as ­
sassino , eu  te  encontrare i  I

T u d o  isso se p a ssá ra  em p o u -  
cos m inutos.A gora que no chão 
es tava  um  moribundo,erapreciso  
não ab andona l-o  ; m as de que 
modo hav iam  de conduzil-o  ?

A noite começava, e a  floresta 
es tav a  ap en as  esclarecida pelos 
clarões am ortecidos do luar. 
Ao m enos si t ivessem  ahi os ca­
vallos ! A pesar de tan to s  em b a­
raços,Izabel e dona  Betta  não  se 
descu idaram  do offendido e t ra '  
balhavam  para  fazel-o vo ltar a  si.

E n tre tan to  Izabel com eçava a 
sen tir  frio, e dona  B e t ta  soli­
cita fel a  vestir  sua capa, p ro ­
cu rando  disfarçar o zelo com 
es tas  pa lavras  : veste  m inha  capa 
filha, p o rq u e  precizo ficar m ais 
desem baraçada  p a ra  cu idar  do 
ferido, e isso me a trapa lha .

E ra  a  p rim eira  vez quo dona  
B e tta  se que ixara  da  veneranda 
capa... v en e ran d a  com effeito,

libertos, deu plena liberdode a todos, 
deixando os estabelecidos no proprio 
sitio e dando a cada um, quando 
vendeu a fazenda, a quantia de 600$.

Alem destes donativos tambem 
fez outros a seus parentes e afilhados, 
que attingem a muitos contos, 
sempre tendo em vista : que mais 
vale fazer em vida : como bom chris* 
tão, do que depois da morte

Q uando  em 1904 o Dr. O c ta -  
viano P e re ira  Mendes e Dr. Luiz 
M arinho en co rp o ra ram  a  Com ­
p an h ia  F o rça  e Luz, foi um dos 
seus  m aiores  accionis tas  o exmo. 
B arão  de I tahym , serido hoje 
possu ido r  de acções no valor 
de cem contos, pa ra  im pu ls inar  
e s ta  em preza  de g randes  v an ta ­
gens p a ra  Ytú e seu  fu turo  
p rogresso  industr ia l.

Q uando  h a  dois an n o s  aqui 
esteve D. E duardo , B ispo de 
Goyaz, tam bem  fez im portan te  
d onativo  ao exmo Bispo, p a ra  a 
sua pobre  diocese.

N estes  diàs p assad o s  fez o 
exmo. B a rã o a  im p o rtan te  d o a­
ção de cem contos p a ra  p a tr i ­
m ônio  do  Azvlo H e  Mendecida- 
djL_desta-Cidade. q u e  m u i t o a  
f iõns serv iços  tem  p res tad o  â  
põfireza d esvalida. cu ja  feljjz 
lem brança  dejum  estabe lec im en- 
fcTcfèsfê genero, devem os ~ão 
nossõ  YigarTo R. P. E l is a r io d e  
CãTnargo B a r ros, corno, f  un d a - 
d õ r~ é ta m b e n T ~ ã ^  benem erito  
yTüaruT o  sr. drT Q c tav iano  P. 
M chdesTque com prou  a  chapara 
dcTTallecido T la rão  de P irac ica ­
ba, com  seus  vas tos  te rren o s  
p á ra  o AzyjcL,—

A pós h a v e r . receb ido todos
S ac ram en to s  d a  S a n ta  Egreja , 
o exmo, sr. B a rão  en tregou  su a  
ã l m a a o  Creador. n a  m a d ru g ada 
do~dia__12. As 5 ho ras  d a  ta rde  
d é s ie  m e s m a  dia,_ teve lugar o 
s ou en te r ro  ao qual com pareceu 
im m enso nu  mexo de. _pessoas, 
sem  efistineção e classes ou  con‘ 
diçóésT pois 'q u e  por todoo  o 
finado é_ra_fisluiiado.
'  S õ E r e o  seu  r iqu íss im o caixão 
vim os a s  segu in tes  bellas e cus­
to sas  c o r ô a s : Eternas saudades 
de su a  esposa, Lembrança de sua  
sobrinha N hazinha, Gratidão de 
Ttierezasd? A lm eida P rado e filhex 
Saudades de sua  ufU iapa L idita , 
Saudades de seu sobrinho Tilo, 
Gratidão e saudades de José e 
fa m i ia, Saudades de Arsenio e 
fa m ilia , Ao seu B em  feitor— Azylo 
de M endicidade, G ratid ão de S a n ­
ta Casa de M isericórdia.

O feretro foi carregado  á  m ão  
a té  á  Matriz, onde  houve solen­
ne encom m endação  pelo revmo. 
p. E lizario  de C. Barros, v igá­
rio  da  parochia, e dahi foi ao 
Cem iterio  do m esm o modo, 
sem pre  com  grande  aco m p an ­
ham ento . Na casa  da  residencia 
uo  finado, bem  como no Cemi­
tério, foi o corpo en co m m en - 
d a d o ; na  Matriz, d u ra n te  a 
encom m endação , a o rc h esL a  á 
cargo do m aes tro  T. Mariano 
executou um  bellissimo Requiem.

—No dia 19 foi ce lebrada na 
igreja do Recolh im ento  de N. 
?. das  Mercês, u m a  m issa  em 
sufrágio  ao seu g rande  bem fei­
to r— o b a rão  de I tahym .

—S eg u n d a  feira, á s  8 ho ras  
da  m anhã ,  será  ce lebrada n a  
egreja Matriz a  m issa de 7o dia 
pelo descanso  eterno  do bene­
m erito  y tuano .

po rque  a  herdara  de sua  mãe, 
que  por su a  vez a recebera por 
herança, e a  avó de dona B etta  
tam bem  a  t in h a  herdado...

Mas afinal e ra  precizo voltar 
pa ra  o castello, visto  como não 
podia#u ficar alli to d a  a  noite ; 
ou então, em razão das  difiicul- 
dades, chegar ao m enos a tê  a 
to rre  que ex istia  alli perto  e 
que  podia ab riga i  os. Foi isto 
que resolveu Izabel. Com muito 
cu idado collocaram o infermo 
nu m a pad io la  feita á s  p ressas  
com algum as váras, e dentro  
em pouco chegaram  á torre  
que  felizmente não  es tava  longe.

D ona B etta  não  poude conter 
um a  exclam ação de alegria, logo 
que  se v iram  ab r igadas  den tro  
dos solidos m u ro s  de p e d r a ; 
m as ap ezar  de tudo,Izabel es ta ­
va  m uito  iuqu ie ta  pensando  nos 
cu idados que  es tava  dando,em bo 
ra  invo lun ta r iam ente  a  seu pae.

Não vos encommodeis, m inha  
senhora , d isse R aul,  eu conheço 
perfe itam ente  todos os recan tos  
da  í loresta  e d en tro  de u m a  
ho ra  poderei chegar ao caste llo  
e av isar  vosso nobre  p a e ; logo 
tere is  aqui pagens e soldados.

(Continua)



A F E D E R A Ç A O

Conselheiro Benlo F. 
de Paula Souza

Falleceu em A raras, onde  r e ­
sidia, o exm o conselheiro  Bento 
Franc isco  de P au la  Souza, um  
y tu an o  d is t inc to  por todos  os 
titulos, e cujo nom e ho n rav a  a 
te rra  em  que  nasceu.

O conselheiro  B ento  de P au la
Souza, nasceu nes ta  cidade, 
onde  por m u ito s  an n o s  resid iu  ; 
foram seus paes  o conselheiro  
F ranc isco  de P au la  Souza  e D. 
Maria de P au la  Souza.

No regim em  m onarch ico  o 
illus tre  finado era  filiado ao 
partido  l iberal,tendo galgado a l ­
ta s  collocações, quer  alcançadas 
em pre itos eleitoraes, q uer  por 
nom eação  do governo de e n t ã o ; 
em 1882 occupou a pas ta  da 
m arin h a  no m inistério  M artinho 
Cam pos, fora reeleito varias 
vezes d epu tado  geral e p rov in ­
cial, tendo  sido presidente  da 
C am ara  provincial.

O finado era  casado com um a 
filha do fallecido Luiz Antonio  de 
Souza B arros  e irmão da exma. 
sra. d. C lara de Souza  Mesquita, 
res iden te  nes ta  cidade.

A illustre  e d is t in c ta  familia 
en luctada ap resen tam o s  as  n o s ­
sas  sinceras  condolências.

Movimenlo religioso
a p o s t o l a d o  d a  g r a ç á o

Em coQformidade com o Revmo. 
P. Director communico ás zeladoras. 
que a reunião mensal se realizará 
no dia 25 as 5 1|2 horas da tarde 
no lugar do costume.

A Vioe Secretaria 
E l i s a  G r e l l b t

NOTAS E NOTICIAS
«tf zadecim ento

Áo jornal que reproduziu o nos­
so^ artigo sobre o assassinato do 
rei Í5. Carhrtj, enviamos os nos­
sos agradecimentos : è nosso fim 
conseguir dar ás nossas ligeiras 
considerações a maior publicida­
de e a referida folha bem com' 
prendeu o nosso intento.

Penhoradisairnos.

S c m c m a  S e n t a
Sabemos que causou optima 

impressão na mui cathulica e 
adeaníada sociedade ytuana, a n o - 
íicia de que o nosso zeloso e vir’ 
íuoso Vigário havia constituido 
uma commissão para angariar d o - 
nativos, para as solenidades da 
Semana Santa.

E ’ de esperar que os nossos dis­
tinctos conterrâneos saibam cor* 
responder a ’ bôa vontade do nos­
so bom Vigário e dos distinctos 
/nenibro8 da commissão.

&mfezmoo
Tem estado gmformo o revdm. 

p, Pedro Ferroud. virtuoeo e d i­
gno capellào do Collegio do Pa^ 
trocinío e prezado director desta 
folha.

---Também tem estado emíermo 
o sr. Alberto Macedo, correcto e 
zeloso thezourei.o municipal.

Fazemos ardentes votos pelos 
seus restabelecimentos.

(Sxpooição do ,
B. B, Baczamcnto

D u r a n t e  o n t r e z  d ia s  <J1 C a rn a v a l”  ", 
a e 3 d e  m arç o  p r o x im o ,  e m  çignaj  
d e  d e se g ra v o  ao S S .S a c r a m e n to  e s ta rá  
e x p o s to ,  á a d o r a ç ã o  dos  f ie is ,  na  
e g re ja  d e  S .  Bom Jesus.

A t a r d e  desses  d ia s  h a v e r á  se rm ão  
e b e n ç ã o  so le n n c .

0 T a  c i d a d e
Esteve nesta cidade g  illugtre 

conego uentil Morato de Andra­
de, vigário da Consolação em S. 
Paulo, e um dos luminares do 
clero pauli ta.

Visitaraol-o.
Acha-se nesta cidade, em go­

zo de ferias, o intelligente e es­
tudioso minorista sr. Luiz Rizzo.

Cumprimentamol-o
— De volta de sua fazenda,acha^ 

«í nesta cidade, acompanhado de 
sua exma. familia, o s. dr. Se­
bastião Penteado.

Vísitamol-o.

&  x p o ^ i ç ã o 0 ^ a c i o í t a  í
Sabem os que  d es ta  cidade 

concorrerão  á  exposição nacio­
nal, os segu in tes :

Collegio de S. Luiz, com p ho- 
tog raph ias  ; Collegio do P a t ro -  
cinio, com p h o tog raph ias  e 
t r a b a l h o s ; Recolh im ento  de N. 
S. d as  Merces, flores de coco e 
p a lm as ;  A ntonio  B. Nazareth , 
com cerveja ; Avia M. Lobo, com 
b o rd a d o s ; Anlonia Mesquita 
Corrêa, com b o rd a d o s ; Aurelia 
P inho , com doces ; Caris ia  A. 
Lobo, com bordados ; Francisco 
Chagas, com um descascador 
p a ra  café ; H e rm an tin a  Souza 
Barros, com flores de c o c o ; 
Leonor de Abreu, com fruetas  e 
flores artificiaes ; Marco Steiner, 
com bolachas e m assas  a lim en­
tícias ; Macedo & Teixeira, com 
m assas  a l im e n t íc ia s ; Maria J o ­
sé, com bordados ; Maria C. 
Jo rd ão  Malheiros, com traba lho  
de l ã ; Maria A. Lobo, com 
trab a lh o s  de c o s t u r a ; Pilade 
Boneti, com ob ra s  de m árm ore  ; 
Policena C astanho  Carneiro, 
com doces ; TrÍ9tão Maria no da 
Costa, com m usicas s a c r a s ; 
T r i s U f r J u n i o r. com m u sicas ;  
Tffereza Teixeira de Mello, com 
doces ; Zenaide Lobo, com tra­
balhos de costura.

— O sr. Antonio Almeida 
Queiroz Telles, aux il iar  da  Com - 
missâo do Commercio, que  es­
teve em serviço da  Exposição 
nacional nesta,seguindo para  P i­
racicaba e S. Pedro ,d ir ig iu-nos 
um a delicada ca r ta  de despedida

S. S. esteve no Salto, onde 
epeon trou  a  m aior bôa vontade 
e enthqsiqLsmo em pról da  ex­
posição.

E m  nosso num ero  ultimo, 
d issem os que  o '  sr. Telles ia 
escrever um livro sobre a  evo­
lução de S- P a u lo ;  enganam o 
n o s —quem  vai esçrever o re fe ­
rido livro é a  com m issão do 
Commercio e Industr ia .

Uvza de azzoz
O sr. João de Campos Netto, 

foi a S. Paulo convidar o dr. Se’ 
cretarip da agricultura para que 
designe o dia 6m que s. excia. 
podera' comparecer a' sua fazen.-r 
da «Pirapitinguy», neste municí­
pio, afim de visitara optima cu l­
tura de arroz ali existente em 38 
alqueires de terra, e tratada pelo 
systema de irrigação

O distincto e esforçado agrieul» 
tor extendeu o seu convite a to­
da imprensa diaria da Capital.

 —L __  ...

êJto  ua in d u o tz ia
O sr. Jacob Bresciani, impor­

tante commepciante nesta praça, 
pretende montar no antigo predio 
das officinas dos Irmãos Valentini^ 
que para isso adquiriu em praça, 
lima fabrica para a manipulação 
4a farinfia fie rpilh°» por proces* 
sos aperfeiçoados.

Fazemos votos pelo completo 
exíto da nova industria.

ô eia inotzuc-
çao p i t T f ica

Os piofessores das escoLs iso­
ladas deste município offieiaram 
(10 inapector municipal, solicitan­
do 30 dias de pi&j&o, para a lo=: 
calisação de suas escolas.

— A prdessora da escola do 
bairro do Pirahy-acima,deste mu­
nicípio. d. Anna Ayrosa de Aze­
vedo, solhcitou 6J dia6 de licen­
ça para tratamento de sua saude.

)î  de oíevezeizo
Amanhã. Jeriado nacjonabdati* 

da promulgação da Constituição 
política da Republica dos K. U 
do Brazil. não funcionaram as 
repartições publicas.

^ C o z d e d u z a o

de cobzao
Participa nos, a dr. G.Ceribello, 

director do Posto anti-trachomato- 
80 desta cidade, que no referido 
posto sp applicaoe necessários cu-í 
rativos ás pesspas mordidas de 
cobras.

Os interessados poderão dirigir-­
se ao posto das 7 ás 10 horas da 
manhã, onde serão medicados ; e, 
depois dessa hora, poderão pro’ 
curar o dr. Geribello em casa de 
sua residencia,

Almeidá Sampaio, dilecto filho do 
sr. cap. Antonio Domingues de 
Sampaio.

O finado, que contava Japenas 
20 e p )ucas primaveras, era ge­
ralmente querido por seu exelen- 
te coração e optimo caracter.

Ao seu enterro, que verificou- 
se sexta feira, as 11 horas, com­
pareceu grande numero de pes­
soas.

Quarta feira, 26 do corrente, na 
egreja Matriz, as 8 horas, sora’ 
celebrada a missa de 7 ’ dia, pelo 
eterno descanso de sua alma.

Aos seus desolados paes ir­
mãos e tios apresentamos as nossas 
condolências.

— Falleceu nes tá  cidade, em 
casa de su a  avó, a  exma. sra. 
d. Maria Dias Ferraz , onde  resi­
dia, o m enino Joãosinho , dilec­
to filho do sr. Lourenço de Al­
meida Ferraz, res idente  no Jahú . 
-Falleceu iiontem  nesta  cidade a 
vene randa  sra. d. T hereza  F o n ­
seca. A finada, que  pertenc ia  a 
um a illustre  familia d es ta  cida­
de, contava g rande num ero  de 
adm iradores.

Aos seus filhos Ten. Gel. Jo a ­
quim  Manuel Pacheco da  F o n se ­
ca, Leobaldo F onseca e m ajor 
A ntonio  A ugusto  da  Fonseca, 
a p resen tam o s  os nossos peza-  
mes.

—Contando 86 an n o s  de idade 
falleceu nesta  cidade a  exma. 
sra. d. Maria T hereza  de Almei­
da, viuva do finado Angelo Cus­
todio de Almeida, que foi uns  
dos prim eiros  proprie tá rios  da 
fabrica S. Luiz.

Pezames.

o ^ a z - a  e v i z a p a z a
BpgTjiram n o  d ia  19  p a r a  o S e m i ­

n á r io  i q e n o r  d e  P i r a p o r a  os  nossos  
d i s i in c to s  j o v e n s  c o n t e r r a n o s .  q u e  
all i  e s tão  e s tu d a n d o .

A o s  e s p e ra n ç o s o s  j o v e n s  fazem os 
votos p e lo  se u  a d e a n ta r u e n to  no  
c o r r e n t e  annQ.

eí a tícc i mentoo
Falleceu quinta feira nesta ci­

dade o estimado joven Flavio de

S a z n a v a f
A p p r o x im a n d o - s e  os d ias  de  C a r ­

n a v a l ,  v imos r e c l a m a r  d o  d ig n o  P r e ­
fe i to  m u n ic i p a l  e d o  d i s t in c t o  m o ço  
q u e  e x e r c e  o c a r g o  d e  D e le g a d o  de  
p o l ic ia  de s ta  c id a d e ,  p a r a  q u e  este  
a n u o  n ã o  se  r e p ro d u z a ,  eo m o  n o s  
d e rq a is ,e s se  p éss im o  e h n r b a ro  b r in -  
q u a d o  de  agu§,

O» b a ld e s  e b ac ias  d 'a g u a ,  l a r a n -  
g in h a s  só tem  c a b i m e n t o  e m  lu g a re s  
a t r a z a d o s  e n ã o  e m  I tu ,  c id a d e  q u e  
ju s t a m e n te  go za  fo ro s  de  t e r r a  ci- 
yili§ id a .

Ahi e s tã o  os  c o n f e t t i ,  as s e r p e n t i ­
n as ,  om l a n ç a - p e r íu m e s ,  p a r a  q u e  pois 
os in d e fe c t ív e l  ba ld e s  e l a r a n ja s  ! ?

E sp e ra m o s  q u e  esses d i s t in c to s  m o ­
ços s a b e rã o  e v i t a r  esses a b u so s .

& U Z l j

Conforme noticiamos mstalla-^se 
na dia 2Êj no odificíq da Camara mu­
nicipal, sala das audiências do 
Ju;z«* de Direito, a primeira ses­
são do Jury do presente anno,

9íCti:>íca no ja z 9 in t
Hoje a tarde  tocará  110 coreto 

do Jard im , a corporação  m usi­
cal ”30 de O u tu b ro ” sòb a  habil 
regencia do seu apreciado  m aes­
tro  Tte. José  Victorio de Q ua­
dros, observando  o seguin te
p ro g ra m in a :

1 P a h t é i
I GC. «Francisco Pereira», 

dobrado.
II E. Jo n a s  : «Les d iam ants ,  

galope
III 1. Belisiario: «Em ti pen­

sando», valsa
IV S. L y d d le : «A Forweel
V V. Pujet. «La Matchi-

chinette, no lka-m archa,
2 a P 4 r t §

VI U. V e rd i : «Rigoletci»,pre­
lúdio (lelPopera

VII P. Bonferoni ; «T u t ta -
Brio», m azu rk a

VIU «Marcha Giorgia», calk- 
valk.

IX L. D «Fantasia», por
bom bard ino

X Ainadei «Marcha do P a s ­
so»

4 0 T Q #  E  E A  CTOS M U N I01PA E S  

Em préstim o municipal
No escriptorio do corrcetor  H .M i-  

sasi,  em 8 . P aulo ,foram  pagas todas 
as letras sorteadas e çoupon s  v en c i­
dos referentes 3 prim eira  prestação
do em prest im o m unic ipa l  d e .............
5 o o :o o o $ o o o .

Repartições
As repartições m un ic ipaes  : Se­

cretaria e T hesouraria ,  funccionam  
no edifíc io  da Camara m unic ipal ,  
pav im ento  superior,  rua da Pajma.

A S e c r e t a r i a  a c h ?  se  a b e r t a  t o d o s  
os d ia s  u te i s ,  d a s  10  d a  m a n h a  ás 
2 da  t a r d e .

A T h e z o u r a r i a ,  das  11 d a  m a n h a  
á s  3 da  t a r d e .

Correiçào
Assim q u e  t e r m i n e  o p ra z o  m a r ­

c a d o  p a r a  as afferiçÕes,  o S e c r e t a ­
r io  da  C a m a r a ,  a c o m p a n h a d o  pe lo  
F isca l  de  P o l i c ia  e pe lo  a fe r id o r ,  d t o - 

c e d e r ã o  a c o r r e i ç ã o  á to d o s  os ‘n e ­
gócios d o  m u n ic ip io .

T o d o s  a q u e l le s  n e g o c ia n t e s ,  q ue  
t o re m  e n c o n t r a d o s  sem a d e v id a  l i ­
c e n ç a  e re c ib o  d o  a f e r i d o r  se rã o  m u l ­
t a d o  em  20  ° IOj s o b re  Qs SUas r e s ­
p e c t iv a s  l i c e n ç a s.

Aferições
T e v e  c o m e ç o  no  d ia  2 0 , t e r m i n a n ­

d o  no  d ia  29  d o  c o r r e n t e ,  o p razo  
m a r c a d o  p a r a  as a fe r içõ es  d e  pezos  e 
m e d id a s .

As m es m a s  s e r ã o  f e i ta s ,  com o d e  
c o s tu m e ,  no  p a v im e n to  s u p e r io r  d o  
p re d io  n- 1 5 d o  l a rg o  d a  M a tr iz .

Illum inação na
T illa -N o v a

E m  d ia s  da  C a m a ra  t r a n s a c t a  os 
m o r a d o r e s  d o  p ro sp e ro  b a i r r o  da  
V i l la -N ova ,  r e q u e r e r a m  q u e  a q u e l la  
p a r te  da  c id a d e  t a m b e m  fosse i l lu -  
m in a d a ,  e m  v is ta  d a  m e s m à  a c h a r -  
se  d e n t r o  do  p e r í m e t r o  u r b a n o  e 
e s t a r  su je i ta  a tax a  d o  i m p o s to  p r e ­
d ia l .  D e c id iu  a C a m a ra  q u e  c o m o  o 
o r ç a m e n to  d e  e n tã o ,  n a  p a r te  re fe ­
r e n te  a i l l u m in a ç ã o  p u b l i c a ,n ã o  c o m ­
p o r ta v a  o a c r é s c im o  so l l i c i t a d o ,  f ic a ­
r ia  o  m esm o  p a r a  se r  e f fe c tu a d o  e s ­
te  a n n o  e q u e  p a r a  isso h a v e r i a  de  
c o n s t a r  no  o r ç a m e n t o  o  a c r é s c im o  
na  re fe r id a  v e rb a .  C o m  effe i to  o 
o r ç a m e n t o ,  n a  v e rb a  “c l l l u m i n a ç a o  
pu b l ica»  tev e  u m  a u g u m e n t o  de  se te  
c o n to s ,  a g o r a  fa l t a  q u e  os m o r a d o ­
res  de sse  p r o s p e r o  b a i r r o  gozem  
do s  b e n e f íc io s  q u e  s o l l i c i t a r a m  e 
isso c e r to s  e s tam o s  se  d a r á  e m  b r e ­
v e ,  t e n d o  em  v i l ta  a b o a  v o n ta d e  
do  sr .  P r e f e i to .

Collogio S. Luiz 12 de Fêverei- 
ro de 1908.

C O U E G I O  §  J L U I Z
E quiparado ao GymnaHio N a d o -  

uai
Aos In teressados  

C om m unica-se  què  por aviso 
do Sr. Ministro do In te r io r  é 
pe rm itt ido  aos  a lu m n o s  re p ro ­
vados em m ais de u m a  m até r ia  
repe tir  os exam es d as  m esm as  
n ’es ta  seg u n d a  época.

A inscripção  a  es tes  exames 
te rm in a  a 1° de Março.

Collegio S. Luiz 16 de F eve­
reiro de 1908

O Secretario  
P 6 José A. de IJ m a  é Sá

A s  nossas rua.
A p p r o x i m a - s e  a ep o ch a  em  q u e  

a n o ssa  c id a d e  é v is i ta d a  p o r  g r a n ­
d e  n u m e r o  d e  pessoas  d e  fò ra ,  q u e  
a q u i  v e m  t r a z e r  se u s  f i lhos  p a r a  os 
C o l leg ios ;  no  e n t a n t o  t e m o s  n o t a d o  
u m a  c e r t a  d e s id ia  n o  t r a t a m e n t o  d e  
n ossas  r u a s ;  r u a s  h i ,  m esm o  cen- 
t r a e s ,  q u e  e s tã o  c h e i a s  de  v â l la s  e 
o o m  o  r a a t to  c r e s c e n d o  l iv r e m e n te  
j u n t o  as p a r e d e s ,  n a a  c a l ç a d a s  ; e s ­
se  fa c to  é d e v id o  t a lv e z  ao  d e sc u i ­
do  o u  g r a n d e  a c c u m u l o  d e  se rv iç o  
d oy  srsj. f iscaes  e  p e la  n e g l ig e n c ia  
d e  a lg u n s  p r o p r i e t á r io s  em o b s e r v a r e m  
as p o s tu r a s  m u n ic ip a e s .

E sse  fa c to ,  q u e  n ò s  m esm o s  n o t a ­
m os,  n ã o  p a ssa r ia  d e s a p p e r c e b i d o  
á q u e l l e s  q u e  n o s  v is i tem  e lh e s  d a ­
r i a  u m a  m á  id e a  d e  nossa  t e r r a .

A o  d igno  P r e f e i t a  p e d im o s  d e s ­
c u lp a r  e s ta  p e q u e n a  o b s e r v a ç ã o  e 
c e r to  e s tam o s  q u e  s e r e m o s  a t t e n d i -  
dos .

SecçãoLivre
© O L E E Q I O  9 .  &12T2

E quiparado ao G ym nasio N a d o -  
uai

Comraunica-se aos interessados 
que até 0 dia 26 do corrente es­
tarão abertas tno dito estabeleci­
mento as inscripções a exames de 
segunda epocha para guia de trans- 
ferencia.

O requerimento será feito pelo 
candidato e sellado com estampi­
lhas federaes de 5$509 em cada 
exame de materja final.

A n n u n c io s
AGHADECIMETOS E

C O tm T E S

F L A V I O  D E  A L M E I D A  S A M ­
P A I O

O Cap. Antonio Domingues Sanr 
paio, sua esposa d. Maria Amalia 
de Almeida Sampaio e seus filhos, 
summamente penhorados agrade­
cem á todas as pessoas, quejse  
dignaram acompanhar afé ao Ce' 
miterio Municipal, os resl09 mor* 
taes do seu sempre lembrado e 
chorado filho e irmão F L A V I O  
H ©  A t lM E E íD A  S A JV E FA IO  ; 
outrosíra. convidam aos seus pa* 
rontes, amigos e demais pessoas 
piedosas, para assistirem a missa 
de 7 - dia, que em sufrágio do 
mesmo sera’ celebrada na egreja 
Matriz, as 8 horas do dia 26 do 
corrente.

Por esse acto da verdadeira ca­
ridade christan, mais uma vez se 
confessam gratos.

*

MARIA T H E R E Z A  DE AL­
MEIDA

Malvina de Almeida agradece 
reconhecida ás pessoas de sua ami- 
sade e a Ordem Terceira de 3. 
Francisco por terem acompanhado 
a sua ultima morada a saudosa 
MI A RIA THERE9A I>E 
A L M E I D A  e ao mesmo tempo 
convida á todas essas caridosas 
pessoas a assistir a missa de 7° dia 
que por eterno descanço da mesma, 
manda celebrar no dia 25 do cor­
rente, (terça feira] às 7 horas da 
manhã, na igreja de S. Francisco.

Por mais este acto de caridade, 
desde já  confessa-se agradecida.

*
CONFKRENCIa  PE 

S. VüCEIfTE DE PAULQ

O presidente desta conferência 
convida a todos os confrades ; os 
pobres soccorridos pela mesrna e 
aos amigos do fallecido e carita- 
tivo : BENTO DIAS DE ALM EI­
DA PRADO (barão de [Itahim^ a 
assistirem a missa de 7* dia, que 
por eterno descanço de sua alma 
manda celebrar a mesma c o e ­
rência na igreja do S. Bom JelGs 
no dia 24 do corrente, segunda- 
feira ás 5 e mtia da manhã.

Ytú, 23 de Fevereiro de 1 9 0 8 .

BENTO DIAS l)E ALTIEIDA PRADO

(BARAO D E  I T A H Y M )

A n n a  de A lm eid a Prado (Baroneza do Itahyr 
A n n a  de A lm eida Fonseca, josé de vasconcelL  
A lm eid a  Prado, C arlos de Vasconcellos Almeic  
Prado, convidam  os seus parentes e as pesso; 
de sua am izade, à assistirem a m issa de setin  
dia, que m an d am  rezar na segunda-feira, 24 < 
corrento, na igreja matriz, ás 8 horas da m a n l  
©m suffragio da ? t i  a de seu saudoso esposo  
irmão B E N T O  D. >E A L M E I D A  P R A D O , ant  
cipando desde já  os seus agradecim entos as pe 
soas que com parecerem  a esse acto de religião.

T i 19 0 tc - v c z e i z o 9c 190S
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m m m  d e  p e l l e v o i s i n
HOTXCIà

—  «DE MONSENHOR F. BAURON» —

Protonatario apostolico, cura de Santo Encher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c Õ m  a  d r v I d a  a u t o r i z a ç ã o  p k l o

P ad re P ed ro Ferroud
Capelido das Irmãs de S. José 

YTU’
O  C E N T R O  D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L IC A  aca­

ba de  ed ita r  mais este im p o r ta n te  livro sobre as apparições 
de  N. Senhora. No original foi a obra approvada  e recom- 
m endada  por dois cardeaes, v intô arcebispos e bispo, oito 
pre lados da  Corte PontIGcia, reitores de Universidades, 
professores de  Facu ldade ,  Grandes SeminarioB e instituições 
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regulares, s a ­
cerdotes, seculares, e tc . ;  e esta  1 .* edição d a  traduoção fi- 
delissima, t raz  o exame o aprovação da nossa Authoridade  
Diocesana.

Form a  um elegante  volume de 176 paginas,  em pa' 
pel assetinado, capa  a d a a s  côres, contendo 24 capitnlo 
historiando as 16 apparições de N. Senhora ;  a vidente  Es- 
tella, sua  moléstia,  sua  cu ra  e os a ttestados ; P e l l e v o i s n  
e a au tho r idade  da  Ig re ja ;  o c u l t o  de  N. Senhora em P e l 1 
levoisin, e o F im  e caracter  das apparições.

1 vol. brochado 1 (0 0 0 —1 vol. encad. 3(000
P a r a  Collegios e pessoas devo tadas  à antlesima V ir1 

gem, que  desejem p ropagar  en tre  os alumnos e suas re la ­
ções as glorias de  Nossa Senhora ,  se cede o livrinho, aos 
centos,com 50 ’f. de  ab a t ím e n to js to  é .100  exemplares b ro ­
chados 50(000 róis, e encadernados 150(000 réis. Pedidos a

A. CAMpOS Raa S an ta  T h ere ia  S* PAULO
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PensõesV it? l ic ias

»IDE CFEfTUAL
S, PAULO 

Rua Anchieta (antiga doJPalacio)n3A

F I L I A L
RIO DE JNEIRO 

Rua Tiradentes 48 Sobrádo

mepresentantes em  todo o interior do paiz

Capita] subscripto até o dia 8 de dezembro de l907Rs.5.800.000$000 
Fundo inamovivel arrecadado até hoje Rs. 355.o00$000
Capital empregado em hypothecas Rs. l^-.GOO^OOO
Capita! empregdo em prédios Rs. 135:271$000
Capitai depositado no banco 42:853$000

Socioo inoozi^too ate fioje 13900

C o m  um  m agestoso palacio em  construcçôo  
para a n ôva séde central em  9. P au lo  á  Travessa  
da Bè n* 9,9 A  e 11.-

Qualquer pessôa, homem, mulher ou creança pode inscrever-se
ou ser inscripto na JnstituiçSo para gozar uma pensão vitalícia, depois 
de 10 ou 20 annos ; a quota a pagar è rs. 1500 mensaes para ter di­
reito a pensío depois de 20 annos ou de rs. 5$000 mensaes para ter 
pirefao depois de 10 annos.

N2o vos confundas com outras que se intiiulam congeneres, pois 
► que a Çaixa Mutua è a unica e primeira instituição Internacional do 
Brasil, qué offerece serias garantias comprovadas pelo admiravel progres­
so, correctesa dos directos e pelo capital realizado em 4 annos de exifl- 
tencia.
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AOS RS. LÂYHAOORE8

O aba ixo  assignado c o m m u n ica  aos  rs. lavradores  q u e  
faz em suas ofl ic inas e x ce l le n te s  m a ch in a s  para arrancar t o ­
c o s .

As m ach inas  fabricadas em suas olf lc inas têm  dado os 
m elh o res  resu ltados .  S ão  fa ce is  d e  l idar ; s ingelas  de so l i ’ 
dez a toda prova. P reços m od icos .

Para prova do que expõe  dá abaixo  uma carta do  adean-  
ta d o  fazendeiro  d e s te  m un ic íp io  o  sr. J o ã o  de  S o u za  Cam 
pos N etto .

L u i z  G a z z o l a  
OITicinas, largo do Collegio S. Luiz 

Y T L T  '
F azen d a P irap itin gu y 9 de No* 

vem bro de 1907.

Am igo  e Snr
Illmo. Snr Luiz Gazzola. Ylií

______________________________________________

A m achina  de  arancar tocos que o sr. m e fez é  ex ce  1- 
l en te ,  arranca todo  e qualquer  toco c o m  m uita  fa c i l id a d e ,  
de facil  co ndu cçáo ,  e sò o ccu pa  2 hom ens.  Estou m uito  sa 
t isfeito c o m  a m esm a e tem s id o  apreciada por d iv erso s  la­
vradores que  me vieram visitar  ; qualquer  interessado  pód e  
vir ve las  trabalhar nos d ias u te is .

Róde o  sr. fazer desta  o uso que  quizer  e dispo nha do

A m g.C rd .O brd .

João  S. de C ampos N etto
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Dentição  das c reanças
NEN H U M  REMEDIO HA Q U E  SE COM PAR E COM A

M A T R I C A R I A
t 1 1

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E receitada pelos mais distinctos e conceituados cli-■■■■ ■ m i  111 «nicog j 0 Brasil.
M A T R I C A R I A  Nacionaes e Extrangeiros nsam-na em suas casas para 

1 seus filhinhos.
M A T R I C A R IA  Sempre produz effeito seguro n a  dentinção, quando é 

■ "legitima.

M À ^ R jCA_RIA_ p az ag crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  recommendado por todos que a usam, desde 0 po 
-----  bre até o rico.

M A T R I C A R I A  Tem sido elog»a<la peloa jo rnaes  de todo o Br- 
— — — sil.
M A T R I C A R I A  Já é usada em todos os Estados do Brasil e no estrana '

1 " -geiro.
M A T R I C A R I A  E ’ um remedio de reconhecida eficacia e valor quaudo 
— .............   ■■■ legitima.
M A T R I C A R I A  Depois da  descoberta desto remedio não morrem mais 

■«■.meriauças de dentição.
M A T R I C A R IA  Quem usa um a vez nunca  mais deixa de te  la em 

casa.
M A T R 1C ."  R I A  E ’ facil de aplicar porque as creanças usam sem re- 

111 1 " p u g n a d a .
M A T R I C A R IA Só compre a que t iver  o S E L L O  V E R D E  E S P E C I A L  

“" “ " " “"■"como garan t ia  ue legitima.

D & P O S X T D  G E R A L  D O  F A D R X C A C V X D

D rogaria Pacheco

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65 — Rio d e  J a n e i r o

CAIXA MUTUA DE PEN SÕ ES VITALÍCIAS

I

Especial allenção das mães de lamilia
F* D D T R A  fabricante da MATRICARIA avisa e 

previne ás mães de (amilia que ha grande quantidade M a t r i * 
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven* 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t e i c a r i a  que tiver 0 SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz : X 8 T A  É  L E G U T IM IA  se não encontrar nas 
«Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu úni­
co depositário para todo Brazil, 0 Snr. JL M* P à C l l C O

Drogaria Pacheco

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65—Rio d e  J a n e i r o  

Qtie remetterá registrado 12 ca ixas por 12$ooo
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Paulista
ROMANCE IIITORICO

POR

AUSTO RASEC
s e g u n d a  e d i c ç a o  Achase a ven­

da na LOJA DO VALENTE

AOPLIÍLICO i
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci- 
aes.


